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1 INTRODUÇÃO  

 

Na Faminas, os cursos de graduação e seus respectivos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos (PPCs) são balizados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais que, visam 

estabelecer competências que norteiam os currículos acadêmicos e assegurem uma 

formação qualitativa para nossos discentes. Assim, para viabilizarmos esse processo, 

visamos uma jornada acadêmica formativa, desenvolvida a partir de práticas 

pedagógicas integrativas, baseada em pilares norteadores do currículo, como a 

Resolução de Problemas.  

Objetiva-se assim, trabalhar a conexão curricular à realidade do mundo e suas 

atuais transformações, em espaços múltiplos de aprendizagem para além da sala de 

aula, com a simulação de cenários com o desenvolvimento e resolução de problemas, 

a fim de que os estudantes consigam assumir o papel de protagonistas ao tomar 

decisões com autonomia, que desenvolvam competências e habilidades 

socioemocionais.  

Tais prospecções, materializam-se nas matrizes curriculares dos cursos de 

graduação, por meio da disciplina Integração Básico Clínica Ampliada (IBCA) A 

disciplina apresenta-se como momentos distribuídos em cada período durante o ciclo 

fundamental do curso de medicina e visa contribuir para uma aprendizagem 

significativa e colaborativa, em busca de desenvolver no estudante habilidades e 

competências correlatas à sua prática profissional, capacitando-o a identificar, 

analisar, relacionar pontos, explicar e resolver problemas inerentes a prática médica.  

A disciplina pretende promover a integração das disciplinas do ciclo básico com 

situação clínicas, trazendo já para os primeiros períodos do curso momentos de 

vivência da prática médica, com suas especificidades e realidades. Dessa forma, o 

estudante terá a oportunidade de associar e praticar os conceitos aprendidos com as 

diferentes disciplinas em cada período de forma interdisciplinar e multidistiplinar, 

capacitando-o a instrumentalizar de forma progressiva esses diversos conceitos.  

 

Desta forma, a disciplina IBCA apresenta seis premissas norteadoras que se 

correlacionam ao desenvolvimento das práticas pedagógicas vinculadas.  
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1. Integração: integração entre as disciplinas do ciclo básico que são 

apresentadas ao estudante, o que propicia maior motivação do estudante enquanto 

agente do seu processo de aprendizagem, estimulando o desenvolvimento de um 

raciocínio crítico e maior capacidade de correlacionar a teoria à prática, assim como 

os conhecimentos das disciplinas.  

2.  Trabalho em Equipe: desenvolvimento de atividades que possibilitem 

o trabalho em pares e em grupo, para o desenvolvimento de habilidades como 

comunicação, proatividade, confiança, empatia, capacidade de mediação e 

flexibilidade.  

3. Trabalho interdisciplinar e transdisciplinar: desenvolvimento de 

temas que conectem os diferentes campos de conhecimento, sem compartimentação 

entre os saberes, integrando os objetivos de aprendizagem de disciplinas inseridas 

em um mesmo módulo do curso.  

4.  Estudante como protagonista (autonomia): estudante com papel 

central e ativo no processo de aprendizagem, sendo capaz de pesquisar, debater 

ideias, agregar informações e criar.  

5.  Professor como facilitador e mediador: o professor passa a ser o 

incentivador e mediador do processo de ensino aprendizagem, tendo uma relação de 

parceria com o estudante.  

 

O IBCA foi desenvolvido levando em consideração um conjunto de atividades 

estruturadas estrategicamente para promover a progressiva autonomia intelectual do 

aluno, habilidade preconizada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Assim, utiliza-se metodologia que baseada em situações problema formuladas 

sobre uma temática que levem os estudantes a desenvolverem competências e 

habilidades como: liderança, autonomia, ética, respeito à diversidade e ao indivíduo, 

compromisso, comprometimento, responsabilidade, empatia, gerenciamento e 

execução de ações, criatividade, cidadania, tomada de decisão, resolução de 

problemas, criticidade reflexiva, raciocínio lógico e raciocínio clínico.  

 

Ao trabalhar com as premissas precitadas como parte integrante da matriz 

curricular, torna-se evidente que não é mais possível pensar de forma separada os 

conteúdos sem a inserção do estudante no mundo prático. 
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2 EMENTA 

 

Abordagem integrada dos conteúdos das unidades de ensino do período por 

meio de Situações Problema criadas a partir de contextos reais da clínica ampliada e 

orientadas para a comunidade. Utilização da aprendizagem baseada em problemas 

com sessões tutoriais em pequenos grupos. Ampliação da integração básico clínica 

através de processo crítico reflexivo acerca de necessidades e demandas no cuidado 

ampliado em saúde. 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

O IBCA, como disciplina, é desenhado com o objetivo de promover a 

construção de um raciocínio clínico integrado, que possa aproximar o ciclo básico e o 

ciclo clínico do curso de medicina, propiciando a conexão entre o conhecimento 

teórico às competências e habilidades na prática médica. 

Dessa forma, com o IBCA é estimulado o desenvolvimento de uma 

aprendizagem significativa baseada em solução de problema através da 

sistematização dos conhecimentos adquiridos pelos alunos durante o 

desenvolvimento do curso, acoplado aos seus conhecimentos prévios, oferecendo 

vivência da prática profissional mediante a aplicação dos conhecimentos em situações 

problema contextualizadas. É esperado que haja conexão direta e 

interdisciplinaridade entre disciplinas apresentadas no período letivo e disciplinas que 

foram cursadas, sendo as situações problema apresentadas baseadas em temas pré-

definidos pelo professor com suporte dos professores responsáveis pelas disciplinas 

envolvidas. O conhecimento é trabalhado tendo o estudante como centro ativo do 

processo, e direcionado por atividades de metodologia ativas facilitadas pelos 

professores.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Garantir a pluralidade do repertório acadêmico do estudante.  
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• Promover a inter-relação do conteúdo/conhecimento das disciplinas. 

• Desenvolver o raciocínio clínico e profissionalizante no estudante. 

• Desenvolver a capacidade crítica e tomada de decisão. 

• Desenvolver a capacidade de sustentação de argumentos com 

embasamento científico.  

• Conectar conhecimentos básicos a situações da prática 

médica/situações clínicas. 
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3 METODOLOGIA  

 

A disciplina IBCA traz como fundamento central, a utilização de metodologia 

ativa de aprendizagem, problem based learning (PBL), que visa colocar o estudante 

como protagonista central da aprendizagem, enquanto os professores atuarão como 

facilitadores e mediadores do processo. O estudante é instigado a participar do 

processo de aprendizagem, através da realização de trabalhos individuais e em grupo 

visando a resolução de problemas.  

 

O professor nesse processo auxilia os estudantes a atingirem esses objetivos 

utilizando no processo o raciocínio lógico e a geração de perguntas norteadoras. As 

características que compreendem a realização do PBL em pequenos grupos de 

estudantes são: 

 

• Problemas estruturados de forma que não haja uma solução rápida e 

óbvia 

• Geração de hipóteses em torno da situação problema 

• Revisão e avaliação dos pontos importantes definidos pelos estudantes 

• Consulta de bibliográfica médico-científica 

• Estímulo a tomada de decisão pelos alunos 

• Identificação dos problemas do processo aprendizagem 

• Realização de estudo autodirigido 

• Reflexão sobre a discussão realizada 

 

4.1. PROBLEM BASED LEARNING (PBL)   
 

Desta forma, a disciplina baseia-se no desenvolvimento de etapas distintas 

para a resolução de situações problemas através de quatro etapas. A escolha dos 

temas das situações problemas propostos devem ser pautados a partir do eixo de 

formação de cada período letivo do ciclo básico, e vinculados às competências 
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desenvolvidas nesse espaço de tempo. A escolha das situações problemas devem 

integrar e conectar de forma interdisciplinar e transdisciplinar os objetivos de 

aprendizagem de cada período letivo.  

A primeira etapa compreende a apresentação do problema ao aluno e a sua 

leitura, tendo o problema uma construção próxima da forma como este se apresentaria 

na realidade. A construção da situação-problema é feita em torno de situações 

multifatoriais e não resolvidas, que levam a múltiplos questionamentos e diferentes 

hipóteses sobre as causas do problema e como este problema pode ser resolvido.  

A segunda etapa compreende o momento em que os estudantes assumem o 

controle do processo de aprendizagem e trabalham em grupo para definir os 

problemas que são apresentados dentro da situação problema. Esses problemas são 

pontuados pelo grupo e listados para dar a base de raciocínio que será utilizado na 

formação das hipóteses. 

A terceira etapa compreende a etapa os alunos formulam diferentes hipóteses 

utilizando como base os problemas pontuados, e o conhecimento adquirido no período 

letivo. Em relação ao 1º período letivo, não há conhecimento acumulado, para os 2º 

período, 3º período e 4º período letivo do curso de medicina é esperado conhecimento 

acumulado. As hipóteses devem conduzir os estudantes ao entendimento do 

problema e a busca de soluções e informações que ainda não são conhecidas. 

A formulação de hipóteses leva a quarta etapa do IBCA, onde os alunos devem 

formular perguntas norteadoras que tenham um alcance amplo, levando ao 

entendimento de pontos importantes que ainda não são completamente conhecidos, 

e que auxiliem na explicação do problema apresentado. São formuladas duas 

perguntas norteadoras pelos estudantes, que servirão como base para a realização 

de trabalho escrito individual e em grupo. As perguntas devem ser respondidas com 

base em literatura médica/científica.  

 

As etapas de desenvolvimento do IBCA são realizadas dentro de uma faixa de 

tempo que é controlado pelos estudantes: 

 

1. Leitura: 10 minutos 

2. Listagem dos problemas: 20 minutos 

3. Desenvolvimento das hipóteses 30 minutos 
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4. Formulação de duas perguntas norteadoras: 30 minutos 

5. Autoavaliacão e devolutiva do professor: 10 minutos 

 

 

4.2. PAPEL DO PROFESSOR TUTOR 

 

Inicialmente o professor ajuda e guia os estudantes no processo protagonista 

de sua aprendizagem, estimulando o desenvolvimento de questionamentos lógicos, 

identificação de pontos onde falta conhecimento e como realizar a busca dessa 

informação. Ao longo do desenvolvimento dos estudantes, estes ganham confiança e 

autonomia para comandarem o desenvolvimento do método, sendo a partir desse 

ponto o papel do professor de intervir e dar assistência somente em momentos 

realmente necessários. 

Os momentos no qual o professor prestará assistência ao processo de 

resolução do problema serão: para assegurar que os estudantes não divergirão dos 

conteúdos interdisciplinares que estão apresentados no problema, e para questionar 

as suposições apresentadas pelos alunos, garantindo que reflitam e possam justificar 

as ideias apresentadas. No final de cada encontro o professor realiza uma dinâmica 

de autoavaliação com os estudantes estimulando a reflexão sobre o processo 

desenvolvido pelos próprios estudantes em sala. Assim como, o professor realiza uma 

devolutiva sobre a participação do aluno no encontro do IBCA. 

 

4.3. ESTRUTURA DOS ENCONTROS DO IBCA 

 

Os encontros para a realização da atividade de metodologia ativa acontecem a 

cada 15 dias para turmas de 10 a 12 estudantes, sendo cada situação problema divida 

em dois encontros, chamadas abertura da situação problema e fechamento da 

situação da situação problema. 

Na abertura da situação problema os estudantes são apresentados a uma nova 

situação problema, para a qual serão realizados os quatro passos para construção 

colaborativa do conhecimento: leitura, identificação dos problemas, proposição de 

hipóteses e geração de duas perguntas norteadoras que testem as hipóteses e 

contribuam para o conhecimento. As perguntas norteadoras são respondidas 
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individualmente, em uma atividade escrita chamada de síntese individual, utilizando 

como base literatura médico científica como referência. A síntese individual deve ser 

entregue pelo estudante ao professor no início do encontro seguinte.  

O fechamento da situação problema compreende a realização dos quatro 

passos de construção colaborativa do conhecimento para a situação problema 

apresentada no encontro anterior, sendo que os estudantes possuem nesse momento 

informações novas obtidas através de estudo e pesquisa. Assim, os estudantes 

exploram a situação problema novamente com mais informações, podendo explorar a 

discussão a partir de uma nova posição. A partir dessa nova discussão em grupo os 

estudantes realizarão uma nova atividade escrita em grupos pequenos de 2 a 3 

alunos, a síntese coletiva, respondendo as mesmas perguntas norteadoras definidas 

pelo grupo anteriormente. A síntese coletiva deve ser entregue pelo estudante ao 

professor no início do encontro seguinte.  

Abaixo temos, em resumo, um fluxograma das etapas de um encontro, e.g. 

abertura de uma situação problema de IBCA, mostrando o caminho da aquisição de 

conhecimento percorrido pelos alunos: 

 

 

Figura 1: Fluxograma da aula de abertura de uma situação problema (SP) do IBCA. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

 

Exemplos de casos aplicados em 2021/2 e 2022/1 para os IBCA 1-4 podem ser 

vistos, respectivamente, nos anexos 1-4.  

Leitura da SP
Identificação dos 

Problemas
Elaboração de 

hipóteses

Desenvolvimento de 
duas perguntas 

norteadoras
Pesquisa Síntese Individual
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4.4. FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES DOS ESTUDANTES NO PROCESSO

  

 

O IBCA tem como objetivo desenvolver a autonomia dos estudantes no seu 

processo de aprendizagem, para isso os estudantes devem assumir funções de 

organização ou liderança nos encontros, auxiliando desenvolvimento de habilidades. 

As funções utilizadas são: cronômetro, secretário e moderador. 

O cronômetro é responsável por acompanhar o tempo de trabalho em grupo 

nas etapas pré-definidas: leitura, pontuação dos problemas, desenvolvimento de 

hipóteses e criação de duas perguntas norteadoras. O tempo para desenvolvimento 

de cada etapa é definido pelo professor e controlado pelo cronômetro, para que o 

grupo trabalhe de forma organizada e eficiente. 

O secretário é responsável por registrar a discussão realizada pelo grupo na 

pontuação dos problemas, desenvolvimento de hipóteses e criação de duas perguntas 

norteadoras. Organizando o raciocínio de forma visual, facilitando o raciocínio lógico, 

assim como a escolha de pontos importantes e pontos descartáveis da discussão. 

O moderador é responsável por organizar a discussão dentro do grupo 

garantindo que todos tenham a oportunidade de expressar suas ideias e opiniões, 

assim como, incentivar a participação dos estudantes na discussão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

14 

 

5 AVALIAÇÃO  

 

A avaliação das atividades propostas durante o IBCA irá abranger os momentos 

de encontro, pautados nas discussões e participações efetivas dos estudantes para a 

resolução das situações problemas. Dessa forma, serão aplicadas avalições de cunho 

formativo e somativo, durante o processo de desenvolvimento das atividades. O valor 

total das atividades segue em 100 (cem) pontos, desses 40 (quarenta) pontos são 

destinados às avaliações processuais e 60 (sessenta) pontos de avaliação somativa. 

As atividades processuais são constituídas das resoluções das sínteses individuais e 

coletivas. A avaliação somativa é constituída pela participação dos estudantes no 

desenvolvimento do PBL e execução de funções durante os encontros. O estudante 

contribui para a sua avaliação somativa com o uso de autoavaliação ao final de cada 

encontro. A avaliação da participação é realizada com base na ficha apresentada no 

anexo 5. 
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 6 PLANO DE ENSINO – MODELO 2021/2 

 

A disciplina IBCA, nas matrizes curriculares do curso de medicina, apresenta 

40 (quarenta) horas semanais, o que implica que será ministrada em encontros de 

100 (cem) minutos quinzenais. Todos os encontros acontecem de forma presencial. A 

bibliografia básica recomendada segue a orientação dos professores do período. O 

preenchimento das unidades do plano de ensino pode variar entre os semestres, 

dependendo de quais disciplinas foram usadas nas situações problema realizadas 

naquele período em particular. 

O modelo de plano de ensino do IBCA 3 serve de exemplo e encontra-se no 

anexo 6. 
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ANEXO 1: EXEMPLO DE SITUAÇÃO PROBLEMA DO IBCA 1 (AUTOR: 

PROFESSORA CAROLINE M. P. SCHUABB) 
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ANEXO 2: EXEMPLO DE SITUAÇÃO PROBLEMA DO IBCA 2 (AUTOR: 

PROFESSOR IGOR CHELONI) 
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ANEXO 3: EXEMPLO DE SITUAÇÃO PROBLEMA DO IBCA 3 (AUTOR: 

PROFESSOR VITOR SCHUABB) 
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ANEXO 4: EXEMPLO DE SITUAÇÃO PROBLEMA DO IBCA 4 (AUTOR: 

PROFESSORA DANIELA SUETH) 
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ANEXO 5: INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PRESENCIAL DOS ENCONTROS 
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ANEXO 6: MODELO DE PLANO  

DE ENSINO IBCA (EXEMPLO IBCA 3 2021/2) 
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